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Owiim amaritudo, et ira, et indionalio, el

clamor,et blnapliemia, tolhia? a voibn cum oni'

vwtaia. Ep. ad Ephe$. 4—«.— 31. i?

ORM) DO PARTIDO CONSERVADOR

Qui ontem pmncxcrit in leoem per feriam li-

bertatit, el penwu.wil in ca, non auditor obtt

viasus factus, ícd factor operís; hir. beatas in

fado suo erit, Episl. D. Jac.obi cap. 11>. 28
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O Piauhy publica-se uma voz por semana. Assigna-se'"'a,J.O.$l)()(> por anno, 5(5000 por semestre o pOOO por trimestre: numero vulso 320 reis. Os assignantes lerílo 10 linhas grali
o o exi edenle a razão de 80 reis por linha/''As publicações pedidas, devem vir legalmente respuiisabelMadas. Os auloiíraplios nilo publicados não se resliturm.
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ExPKmnNTEnoDiA 2'0 ukmaio dc 1870.

—Portaria—Considerando de ne
nhum elle ita a portaria de 5 do cor-
rente na parle cm que nomeou o le-
ncnle Francisco Joaquim de Almei-
da, para o cargo dr. delegado de po-
liciado termo da União; e nomea pa-
ra referido cargo, sob proposta do
Dr. chefe «le policia interino, o tenen-
le coronel Pacifico da Silva Gastei-
lo-branco.

Fizeião-sc as preojzas communi-
cações.

==OHficio ao eommandanle supe-
rior da guarda nacional dos munici-
pios de Ivimpo-maior o União—Re-
méllendo n S.S.o incluso offioioque
derígio o \)v. chefe de policia inleri-
no, datado de 19 do corrente acom-
panhado de um óíilrô por copia do
3." süppléiiié do delegado de policia
do termo da União; Cândido da Sil-
va, Goiilinho, para que S. S. in-
forme sobre seo ooníeudo, e delcrmi-
na lhe que providencie para que não
se repro lusa o fado de que elle Ira-
1a. e sejão salisfeilas ponlualmenle
pelos coiomainlaulcs de corpos da
guarda 

' nacional d'aquclle lermo as'
reqüis:çÕes do referido delegado,

—Ollicio ao tenente coronel José
Rodrigues Eivas.—Declarando que
íiça scienle de haver S. Mcc assu-
mido a presiilencia da câmara muni-
pai desla capilal no dia de 10 do
corrente conforme cummunieou em
ófficiq daquella dala.

— Meto a câmara municipal da vil-
Ia de JaiciH.—Declarando que reco-
beu o seu uluVio datado cie 5 do cor-
renle, o que approva as arremalações
qne peranie essa câmara fizerao os
eidadãos Ladislau Gomes de Mello,
João 

'Jacob de Araújo e Raimundo
José ile Carvalho e Souza, dos dizi-
mos de mímicas das ribeiras do Ria-
chão, liaiiim. e Canindó no corrente
anno pela quantia do quatro centos
v um mil reis, como ludooonsla dos
respectivos lermos, que enviou.

—Portaria.—Concedendo ao col-
leclor das rendas geraes e províncias
da villa da União, Bcncdicto Josc do
Rego, oito dias de licença para tra-

dar de seos negócios.
Fize.rão-se as precisas communi-

cações.
—Officio a câmara municipal de

Oeiras.—Declarando que recebeu o
seu officio de 27 de abril passado, e
qne approva a arrernatação dos di-
zimos de miunça de seu municipio,
procedida na sessão ordinária de 2
do referido mez.

—Idem ao direclor geral da ins-
trtíeção puhlica.=Dcclarando que fi-
ca inteirado por seo officio desta da-
Ia, de ter a professora publica de tf
ietlras do I:' dislriclo desla cidade,
D. Zelinda Rosa de Carvalho e Silva,
concluído a liceiiça, em que se acha-
va, no dia 19 do corrente, o de ter
participado lite a mesma professoia
não poder vir exercer as futícções de
seo magistério por continuar doente
na villa de S. Gonçalo, como provou
com os documentos que juntou.

Communicoii-so nesle sentido no
inspector da adminislração de fazen-
da provincial.—Idem awigario da*freguezia de
Oeiras.—Aceusaiido o recebimento
do sen officio de 7 de abril lindiypie
cobria os mappas dos baplisados, ca-
sa mentos o óbitos úo 1" Irimcslre
dosle anno.

Din 83.

= Portaria. •¦= Prorogando por
dous mezes a licença puni ordena-
do do direclor do estabeleci monto
dos educandos arliíices desla capilal,
Joaquim Clcmenlino de Souza'Mar-
lins.

Fizcrão*sc as precizas communi-
cações.

—Idem.—Concedendo ao profes-
sor publico de primeiras lellras da
villa dc Paranaguá, João de Salles
Falcão, dous mezes do licença com
ordenado para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Fizerão-se as precizas communi-
cações.

—Officio a câmara municipal da
cidade da Parnahiba.—Accusando o
recebimento de seo officio datado de
16 de abiil findo e declara-lhe que
approva a arrernatação das passagens
dos porlos Salgado, Tueuns e Este-
vão desse municipio, eflecluada pc-
lo cidadão Manoel Filippc dos San-
los. no valor dc ccnlo e oitenta mil
reis.

Dia 25.

—Officio ao Dr. chefe de poli-
cia interino. = fAccusa recebido
seo officio dalado de honíem, o
que fica inteirado de haver S. S. de-
imitido do cargo de amanuense ex-
terno dessa rep uliçãoa Jeronymo Jo-
cundo da Silveira Mendonça c trans-
ferido para o dito emprego o ama-
nflensc inlerno Dionysio de Souza
Brochado e Silva; assim como de ba-
ver nomeado na mesma dala a An-
tomo Mariano de Souza para exercer
interina mento o lugar de lamannrnse
interno na vaga deixada pelo referi-
do Dionizio.

Comniunicou-se nesle rsenlido ao
inspeclor da thesouraria de fazenda.

Mia 28.

—Officio a câmara municipal das
Barras,—Communicando qne rece-
beu o sen officio datado de 20 do
corrente c declara lhe que approva
a arrernatação feita pelo cidadão Joa-
quim Coelho Muniz dos dizimos de
miunças desse municipio no corrente
anno; pela quantia de 39$000 reis,
como consta do respectivo lermo que
acompanhou seo cilado officio.
• —Idem ao vigário da freguezia de
Peracurúca.—Accusando o recebi-
mento de seo officio de 30 de janei-
ro ullimo,c os mappas dos baplisados,
casamentos e óbitos havidos nessa
freguezia no anno passado.

nia ao, .
•—Portaria.—Concedendo a pró-

fessora publica da cidade dc Oeiras,
D. Aurora Hyginã da Si Ira, Mello,
Irez mezes de licença com ordenado
para Iralar de sua saude, onde lhe
convier.

Fizerão-se as precizas communi-
cações.-

—Idem.—Prorogando por mais
15 dias com ordenado, a licença da
professora publica da villa .da União,
I). Rila-Ribeiro Soar.^

Fizcrão se as precizas communi-
cações.

nia aa,
==Porlaria.—Nomeando o baeba-

rei Pedro de Alcântara Peixolo de
Miranda Veras para exercer inleri
namònle o lugar de escripturario ser-
vindo de secretario da policia desta
província, (pio se acha vago pelo fa-
lecimento do serventuário (jue o ex-
creicia.

Fizerão-se as precizas communi-
cações.

—Officio ao inspector da thesou-
raria de tazenda.— Communicando
qne recebeo o seo officio dc 21 do
correrile, e (pio approva a nomeação
que S. S. fez de Filippe Moreira de
Oliveira Lima para creador da fazen-
da Guaribas do departamento de Na-
zarelh, em snbsliltução a José Der-
nardes da Silva Sarmento que falle-
eco.

—Idem ao mesmo.—Declarando
que recebeo o seo officio dè 24- tio
corrente, e declara-lhe quclapprova
o fado do inspector da alfândega da
cidade da Parnahiba, nomeando in-
terjnamonte para o lugar dè official
dedescarga su pran u mera ri o-^í aVjTíef-"
Ia repartição a João Antônio da Sil-
va, altento a aílluencia de serviço o
falia de pessoal na referida reparti-,
ção.

—Idem ao engenheiro da provin-
cia.—Accusando oi recebi monto de
seo officio de hoje aulorisa a S. Meo
a mandar fazer em visla do orçamen-
to que enviou, os concertos de que
precisa o poço da casa de detenção
desta capital, pondo a sua disposição
porá o referido serviço, a secção de
pedreiros do estabelecimenlo de edu-
candos, conforme propõe em seo di-
to officio.

Expedio-se ordem ao direclor do
cslabelecimènlu dos educandos neste
sentido..

nia 1." ale Junho.
~Por!aria==Nomeando de con-

formulado com o a-l. 48 da lei n."
002 dc 19 de selembro de 1850,
o tenente Manoel Bento de Oliveira
Braga para capitão commandante da
companhia dc reserva da guarda na-
cional do municipio de Campo-níaior

Fizerão-se as precisas communi-
cações.

—Portaria. — Concedendo a Vi-
cente do Rego Lima guarda da al-
fandega da cidade da Parnahiba,
dous mezes de licença com ordenado
para Iralar de sua saude.

Fizerão-se as precisas communi-
cações.

—Officioao ür.chefe de policia in-
lerino—Communicando que recebeo
o seo officio de 31 de maio ultimo^
e em resposta cabe dizer-lhe que.
nesla dala expedia se as convenien-
les ordens no senlido de ser subsli-
luido o official eommandanle do
deslacamenlo da villa de Principe*
Imperial, conforme S. S. requisita
em dilo officio,

—Idem ao inspector da Ihesonra-
ria de fazenda. — Communicando a
S. S. pata os devidos clTeitos, ame o

offieial-mnior da secretaria desla pre-
sidencia. bacharel Joaquim Newlon
de Carvalho, siihslituio ao respectivo
secretario do dia 7 ao ultimo de
maio passado.

—Idem ao inspector da adminis-
Tração de fazenda provincial.—Rc-
méllendo para os fins convenionles, a
cerlidão do ponlo (los empregados da
secretaria desla presidência, relativa
ao mez de maio próximo lindo.

—Idem a câmara municipal da
cidade da Parnahiba.—Accusando o
recebimcnlo de seo officio de 2 do
mez passado, declara-lhe que appro-
va a arrematarão qne peranie a mos-
ma câmara fez o cidadão Albano An-
tonio dc Moraes Castro dos dizimos
de miunças desse municipio no cor-
renle anno, pela quantia de 180$000
reis como consta do lermo que en-
viou,

—Idem ao gerente da companhia
de navegação a vapor no rio Partia-?
hiba.—Mandando dar passagem á
ré do porto dosla capilal para a villa
de S. Gonçalo, no primeiro vapor por
conta do minislcrio da guerra, ao al-
feres do voluntários da pátria Manoel
José do Coulo, que foi despensado
do serviço da guerra.

—Idem ao 1' juiz de paz da fre-
giezia da Manga—Accusando o rece-
bimento do soo odiei», de I" de feve
roi r(fu nãlno7"o~qho ffi^infêlfâtio "deJ

haver S. Mce nos lermos do aviso do
minislcrio do impcrio do 1" de ou-
Inbro dc 1868, deixado de reunir a
junta de qualificação dc volantes des-
sa freguezia no corrente anno, visto
não ler sido ainda approvada. a ulli-
lima eleição de eleitores geraes que
se procedeo nessa freguezia.

nia ».
—Officio ao Dr. juiz de direito

Umbelino Moreira de-Oliveira Lima.
—Accusando o recebimento de seo
officio clalailo de 28 de maio ullimo,
e fica inteirado de haver S. S. n'a-
qnello dia deixado o exercicio do
sen cargo de juiz de direito da Co-
marca de S. Gonçalo por ter de trans-
pojlar-se tá esta capilal em conse
(juencia de ordens desbf presidência.

—Idem ao mesmo,—Re-pondcn*
do o seo officio do 1." do corrente, de-
elara-lhe que fica inteirado dc baver
S. S. n'aquelle dia assumido o exer-
cicio do cargo de chefe de policia in-
lerino da província, para o qual foi
nomeado por nelo desta presidência
de 7 de m. ío ullimo.

Fizerão se as devidas communica-
ções.

—Officio ao Dr. Francisco Mar-
ques de Carvalho, juiz municipal e de
orpliãos do termo de Theresina.—
Cômiriunicatitlõ que recebeu o s°o
oíli-uo datado de hontem e que
(ica inteirado de ler S. Moe naquel-

-Ia dala reassumido o exercicio do
cargo do juiz municipal e do orphaos
desla capital.

Por esta oceasião agradeço a S.
Mce os bons serviços que prestou du-
rante o tempo em que esteve encar-
regado do lugar de chefe do policia
desla provincia, e apraz louval-o pelo
modo salisfailorio com qne soube
desempenhar as funeções dc lão im-
porianle c.argoi

— Idem ao Dr. direclor geral da
instrucção publica.—Communicando

que recebeo o seo officio do l" do
corronle o que fica inteirado do lia-
ver S. Mce uo dia 30 do mez passa-
do concedido um mez de licença
como rçspeclivo ordenado ao profes-
sor publico da villa de Principe-ím-
poria], Miguel Anlonio de Mello Bar-
rolo.'

—Idem ao promotor publico da,
Theresina.—Communicando que rc-
ceheo o seo officio dalado de 12 do
mez passado, o declara-lhe que devo
S. Mce transporlar-se á villa da União >
logo que se encerrem os trabalhos da,
l:iscssão do jury desle lermo, emais
urgentes trabalhos do seo cargo, a
fim de dar a queixa e promover o
processo sobre o facto criminoso do
que sc oecupa no seo roforido officio.

—Idem a directoria da companhia
de navegação a vapor no rio Parna-
biba—Accusando o recebimento de
soo officio dalado do 31 de maio ul-
limo,cq' fica inteirado de achar-se in-
terinamente exercendo o lugar dc ge-
rente da companhia, cm substituição
ao capilão Raimundo Theolonio da
Morada qne foi exonerado à seo pc-
dido, o guarda livros da mesma com-
panhia, Anlonio da Costa Robim..

nia 3.

—Portaria—Concedendo ao viga-
rio da freguezia das^Barras, MigpeL_

ça com os respeclivos vencimentos
para tralar de sua saudo aonde lhe
convier.

Fizerão-se as precizas communi-
cações.

—Officio ao inspector da thesou-
raria de fazenda— Satisfazendo a,
companhia de navegação a vapor no
rio Parnahiba as condições dc seo
contracto, quanto as viagens mensaes
dos seos vapores, cumpre que S. S.
mande pagar ao respectivo gerente
a quantia dc, quatro contos de reis,
pela subvenção vencida em maio ul-
limo.

Expedio-sc crdem ao gerente nes-
tc sentido.

—Idem ao gerente da conipanbi.-i,
de navegação a vapor no rio Parna-
biba—Mandando dar passagem do
estado a rò, no primeiro vapor que
partir do porlo desla cidade para i,
da Parnahiba, á Dionyzio de Souza.
Broxado o Silva, por conta das quo
despõe esta presidência.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO.
nia IÓ <ic Maio ile 189o.

—Officio ao Dr. chefe de policia in;-?
lerino—Remellendo de ordem de S.'
Exc. o Snr. vice-presidente da pro-
vincia, o traslado do processo;do .
preso da casa de detenção des-
Ia capilal, Bernardo José de An-
drade, conforme elle reqnereo a pre-
sidencia, a fim de que S. S. q faça
entregar ao supplicante.

Dia 13.
—Officio ao presidente e vereado-

res da câmara.munliçipal de Jero-
menha—Transmetlindo de ordem do
S. Exc. o Sr. vice-presidente da pro-
vincia a S. Sas a inclusa copia do
officio que em dala de 15 de feverei-
ro ultimo lhes derigio o Exm. presi-
dente Dr. Luiz Anlonio Vieira divSil
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em resposla as de 22 de janeiro
?ado relalivamcnlo a subsliUiiçtiô
vereadores Josó Lino Alves e

ha o Cláudio Pereira da Silva, cü-
ollicio veriíica-se boje ler sitio por

engano endereçado a câmara muni-
cipal da villa de Jaicós.

«Idem aos mesmos—-Communi
cando a S.S."' que por despacho de
bojo. S. Exc. o Sr. vice-presidenle da
provincia concedeo (i mezes de. liceu-
ça ao vereador dessa câmara, João
Francisco da lincha para tratar do
seos negócios na provincia da Bahia.

Dia 19.

_ «sORlcio ao commandahtG supe-
rior da guarda nacional do munici-
pio desla capital-Commuuieandoa
S. S. que S. Exc. o Snr. vire presi-
dento da provincia por despacho de
18 do corrente concedeo um anno
de licença ao major commandante da
l.a companhia <íc 27" .batalhão da
guarda nacional do seo commando
superior, João da Silva Brillo, para
tralai
provincia

de seos negócios dentro ¦ dt

Dia 27.

•=Ofiieio ao gerou lc da compa-
Jibia de navegação a vapor no rio
rarnabiba—Determina S. Exc. o Sr.
vice-presidente da provincia, que
mande S.mcc pôr a desposição de
Cascmiro José de Moraes Sarmento,
llaimundo Cândido Ferreira Chaves
e Belisario César da Silva Lopes as
duas passagens dc ré o uma de proa
de que despõe a presidência, deste
porto para o de S. Gonçalo no vapor
«Piauhy,» que a manhã tem de par-
tlr-

—Idem ao mesmo—Declara de
ordem dc S. Exc. o Snr. vice-presi-
dente da provincia, que fica appro-
vada a pai tida do vapor «Piauhy»
para S. Gonçalo no dia 28 do cor-
rente, segundo foi designado por S.
rhç.- em- seo officio dei 25 do mesmo
mez.

=ídem ao mesmo—Mandando de
ordem do S. Exc. o Snr.' vice-presi-
denle da provincia dar passagem porconta do ministério da guerra no va-
por «Piauhy,» do porto desla capital,
para o de S. Gonçalo aos voluntários
da palria, Francisco José do Nasci-
mcnlo c Josò Luiz Gameleira, que
regressão ao lugar de suas residen-
cias.

Dica 28.

=>Oílicio oo Dr. director geral da
instrucção publica— Transmilfindo
de ordem de S. Exc. o Sr. vice-pre-
sidente da provincia o incluso aviso
por copia do ministério do império,
datado de 10 de março ultimo, a fim
dc que S. me. preste as informações
nelle pedidas concernentes a inslíuc-
ção publica da provincia.

=Idem ao lenenle-coronel João de
Deos Moreira de Carvalho—Aceu-
sando de ordem de S. Exc. o Sr. vi;
•ce-presidente da provincia, o recebi-
mente do officio do conselho de revi-
são da qualificação da guarda nacio-
nal desse municipio, do 

"qual 
foi S.S.

presidente, datado do 22 do corren-
le, em que lhe communica ter encer-
rado os seos trabalhos nessa dala,
cujo principio teve lugar no dia 15
do mesmo mez.

Dia 30.

=Oííieio ao Dr. Estevão Lopes
Castello-branco, juiz municipal do
termo de Campo-maior.—/Yecusan-
do a recepção, de ordem de S. Exc
o Snr. vice-presidente da provincia,do officio que lhe derigio o conselho
municipal de recurso desse termo, de
que foi S.S. presidente, datado de 3
do expiranle mez, em que communi-
ca-lhe a sua reunião' no dia 17 de
abril ultimo e o encerramento dc.scos
trabalhos n'aquella data, sem quetavesse reclamação alguma,

«*»I(leman Dr.juiz de direito pre-
sidente du tribunal do jury desla ca-
pilai—Hoquesiiumh a S. S. de or
-lem de S. Exc. o Sr. vico-prftsidon-
le da provincia a dòspciisa dos Ira-
brilhos da presenle sessão do jury
aos empregados desla secretaria La-
fayolle Fernandes de Moraes e João
Atigiish) Rosa; e bem assim do por
loiro Manoel José de SanfAnna, eu
jas faltas especialmente dos dous pri-
meiios se lornão bem sensíveis em
visla da nflluencio de trabalho que
preseulemenle lia na reparlição.
enaaycagij iiwiiMuiiiiiji ímmmi u mmm mL.vjmjmm

ÕPÍÃÜLÍ"___ YL
TuinmsiN.v, 10 de Jr.Niio dk 1870,

O órgão progressista, a Imprensa
de 2 do corrente, roferindò-so á es
le jornal (o de 28 do passado) insis-
le sobre a questão dos còlílraclos ce
lebrados pelo Sr. Dr. Luiz Anlonio
com o seo hospede c particular ami-
go, Dr. Josò Gauné; mas longe de
defender ou explicar o procedimento
de S. Exc, oecupou-se ainda em de
monstrar (pio fomos desleaes com seo
amigo, lembrando nos que desde
março sc sabia do contracto e qüe
podíamos ler tratado (.festa questão
em os ns. 120, 127, 128 o 129.

Prosegue a Imprensa pedindo que
o inspeclor e procurador fiscal da
thesouraria provincial, nossos ami-
gos, digão o que pensão a. respeito;
por que sendo solidários com o pre
sidente da provincia na qnalidadejJc
membros da junta administrativa, não
éra crivei que representassem n'esses
contractos lesiòos um papel tão in-
decoroso.

Se livessemoscertesa de que a Im-
prensa está de boa fé, não teríamos
duvida em asseverar que depois d'cs-
te artigo tel-a -biamos do nosso lado
clamando contra o Sr. Luiz Anlonio

»por tor sarerifi^ado os dinbeiros pu-blicos; mas nòs ja a conhecemos stiffi-
cienlimente para que não nos illuda-
mos.

Náo duvidamos que os collegas da
Imprensa soubessem desde março do
contracto a que alludem, por que
priva vão com S. Exc. e érãp seos
con'idonlcs; mas não estávamos na
mesms razão e por tanto o caso éra
diverso.

0 primeiro contracto celebrado
pela presidência em sua secretaria e
sem audiência da repartição fiscal,
que delle só leve conhecimento quan-
do a parte eníeressada rcqnerco a
quantia que lhe éra devida por força
de uma de suas disposições, foi I.in-
çado na' secção do contencioso, não
em março como affirma a Imprensa;
mas cm 16 (fabril pretérito, no mes-
mo dia em que publicamos o n." 128
d'este jornal, quo desde então só te-
vc publicidade a 2 de maio findo,
quando ja Inibamos conhecimento
delle, é verdade; mas de propósito
omillimos tfessa oceasião qualquer'•oulro assumpto, para tratarmos do re-
sultado da guerra o darmos 'espaço a
outras maiorias que ja sc aebavão
retardadas. . .

A 21 do mesmo publicamos o n.°
130, o neste prqfíigamos o neto de
S. Exc como oneroso a provincia:
vê-se por tanto que tratamos do facto
opporlunamenlc, não sendo possível,
pelas razões expostas, fazel-p antes.

O segundo contracto foi celebrado
no dia 7 de mato de conformidade
com as bazos que deo o Sr. Dr. Luiz
Anlonio, que passando nesse dia a
adminislração da provincia ao Exm.
Sr. Dr. Espinola, não o fez comtudo
senão depois que so linha concluido
essa operação indecente, co Sr. G.iu-
ne recolhido á sua algibeira a quan-
tia dc um conto e quinhentos mil reis
—sem a menor garantia para a
fazenda 1

Nenhum desses coníraclos foi Ira-
I tado em junta como suppõe a lm-

prensa, que pretende dofoudur o seu
antigo com a solidariedade dos outros
membros; como sn esta eircninstnn-
cia, que apenas importaria dizer se
que o inspeclor e procurador fiscal
havião sido co-réos do Sr. Luiz An-
lonto,—consliluisse por venliira ul-
guina defeza para esle. Saiba e\\-
trelanlü a Imprensa\ quo esses em-
pregados, mais zelosos tio que sup-
põe, forão além do que lhes éra per-
mili ido no cumprimento do seus do-
veros—para protegerem os inicies-
ses da fazenda, pois entendemos,
que depois de feito o eonlraclo
não lhes éra mais licito oppor con-
sideração alguma, e todavia elles
liverão a louvável independência
de levar ajgumas reflexões—a apre
ciação da presidência, que des-
prezou-as fazendo que sua vontade
(imnipolenle fosse fielmente cumpri-
da, apezar de ludo ! Quem quiser
tfislo con vencer-se recorra a repar-
lição competente que há de verificar
a verdade de nossas asserções.

Mas admillamoa por hypothe quo
fossetnos menos cayaiüieiros com S.
Exc. accusandii-o inopporluuamenle,
e que aquelles empregados tivessem
sido solidários com elle;—desi1 mo
do lel-o-ha a Imprensa defendido?!
Ninguém o dirá que sim, por que os
erros de um e a connivencia de ou-
tros nn perpetrarão de um delicio
não.juslificào de modo algum o seo
autor; quanto mais que no caso
vertente Iodos esliverão na altura
de seus cargos, e só o Sr. Dr. Luiz
Antônio trahio ao seo dever.

Não lem a Imprensa razão para
escusar-se à defender o Sr. Luiz An-
tonio, allògando não ser seo correli-
gionario. Tendo estado o collega na
maior intimidade com S. Exc, que
para agradal-o e servil o sacrificou
a própria reputação politica, é por
certo muito estranho recusar lhe lio-
je um padre nosso e uma ave maria.
E' que a ipça dos Abiss.inios não es-
há exlincia em nossa terra, ea gíatí-
dão, que- è um nobre e digno salário
para as almas generosas, foi cm lo-
dos os tempos uma carga insuporta-
vel para os falsos amigos. .

Não aceitamos por demais injusta
a increpação que nos deri je a Impren-
sa pela justa e razoável opposição
que temos feito ao Sr. Dr. Luiz Au-
tonio, delegado dogabinetô do 16.de
julho; dizendo que sua administração
é admirada por todo o paiz, c elle o
único administrador cuja escolha faz
honra ao actual governo. E' uma
injuria revoltante lançada ao minis-
lerio ea tantos outros caracteres no-
bros que governão o paiz, a qual
aniquila-se pela força da sua exage
ração. Polo contrario, o Snr. Dr.
Luiz Antônio foi o homem que mais
desceo como administrador no con-
coito dos homens imparciaes.

Dos liberaes nada Unhamos que
estranhar, porque erão nossos ad-
versarios; mas de S. Exc tínhamos
razão de esperar todas as attenções
e acolhimento, a que nos dava direi-
lo a homogeneidade de principios, a
identidade de nossas crenças; mas
qual foi o seo procedimenlo para
com o partido conservador ?

Publico de cireumstancias—pre-
tendeo jogar com os nossos princi
pios e sentimentos de dignidade para
merecer a benevolência dos adversa-
rios !

da a Imorensa que somonle por ser
«'Ho deiogado deste gabinete fosso
nosso dever apoial-o apezar de quaes
<juer considerações. Engana-se.

Sò rendemos culto ao verdadeiro
monto, e este só se adquire com a
pratica do boas acções; nfio influindo
em couza alguma para isso oser-se
(Posta ou ifquella procedência, desta
ou iPaquella politica e delegado des-
te ou ifaquelle governo.

Compenetre-se o collega desla
verdade e faça mais justiça aos nos-
sus sen limentos.

—«OS> S-CÍOJU—

Duas palavras a « Imprensa ;•.

S imenlo pelo gosto do dirigir instil-
los ao nosso distineto e estimado amigo.
Dr. Francisco Marques de Carvalho, foi
quó a Imprensa allrihtiio-lhe a paterni-
dade de unia publicação que-r-a pedido—li/.emos inserir em o h.jpassado deste
jornal, com relação ao Sr. JuvencioSar-
monto e Silva.

Se a Imprensa no seo furor dc insul
tar se houvesse limita Io somente a pes-
soa do Sr. Dr. Marques, nós não lhe
dariam >s a mais pequena resposla, por
não podermos nem querermos disputar-
lhe a primasia nesse terreno, onde lo-
dos os.seos adversários, sem excepção
de um só, tem sido roehassados aos gol-
pes vipcriuos de sua penna envenenada.

Mas, não o lendo feito e trazendo ou
procurando trazer, á léla da discussão,
pessoas completamente estranhas e a-
lheias ao ca-o, para de propósito o mais
ao vivo ferir o Sr. Dr. Marquês; força ó
que digamos simplesmente duas pala-
vras.

Poderíamos dar a Imprensa uma res-
posta salisfacloria, na razão de sua ag-
gressão.

Poderíamos, se, corno a Imprensa,
tivéssemos em pouca conta a.nossa hon-
ra e dignidade, citar-lhe lambem alguns
exemplos com relação a certos profes-
sores, que dc certo lhe havião de agra-
dar summamontc

Poderíamos trazer tambem as colum-
nas do jornal milhares de exemplos que
provão que nem sempre aquelles quo
mais erguem a fronte são justamente os
que dispõem de mais sobranceria.

Mas nãuo queremos fazer, por ora; re-
servamos-nos para outra vez, quando a
Imprensa, esquecida do que se passa ou
se passou em sua própria casa, melter-
se a devassar o que se passa na alheia.

Não é esta a primeira vez que a lm-
prensa nos provoca para esse genero de
discussão inconveniente a todos os res-
peilos.

Se pensa que temos recusado o com-
bate unicamente por covardia, esta per-
feitamente enganada.

Não.altribua a isso aquillo quo è fi-
lho somente^do nosso brio e da nossa
moralidade

Quando a Imprensa qnizér pode ana-
lysar a vida (píer publica quer particular
do nosso distineto amigo, Dr. Marques.

Temos leque não encontrará, em to-
da e!la, um facto somente que o des-
doure.

Não se olíenda, porem, nem se agás-
te, quando em resposla descermos a cer-
Ias particularidades, que são um verda-
deiro mysterio para muita gente, menos
para nós que as conhecemos perfeita-
mente.
È^üMÜiL*»
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Instdioso e infiel elle constiluio-se
o algoz de nossa reputação perante
o governo, adulterando os factos,
compondo-os e decompondo-os com
falta da verdade, e com o malevo in-
lento dc nos desacreditar e abater
ante o espirito do gabinete de 16 de
julho, ao qual ainda não deixamos
de prestar apoio franco e leal, por
que somos rasoaveis, e conhecemos
que sondo o Sr. Dr. Luiz Anlonio
seo delegado,— suas informações
lhe devião deixar no espirito ao me-
nos alguma duvida; mas não eütcn-

Noticias da Europa.

TEMEROSO CYCLQNE F,M LISBOA,
ESTRAGOSE DESGRAÇAS. 

'

A capital e seus arredores foram em
a noite anterior açouladns porumcvclo-ne espantoso, que produzio estragos con-
siderabilissimos, ede que não ha^merno-
na tí'éstes últimos tempos, maior que o
de 1864 6 talvez air.da que o de .1829.
Os maiores desastres òceorrerám. como énatural, no Tejo. Não havia agora, co-mo de outras vezes tem havido.qorenuj^
cio algum do phenomeno. A classe ma-ritima eslava, pois, desprèvenida.e foi
colhida de surpreza. Passemos â des-eripção, que, apesar dos nossos esforços,
não poderá de certo deixar de ser in-
completa,

Ao anoitecer fazia calor mais próprio
do pino d i e-lio do que rio principio da
primavera. O ar estava iibilatliço, o a
atmosfera carregada. II nia nuvens ne-
gras no horjsoulo. Por volta das oito
o meia horas da noule começou a soprar
violento vento entre lostro e sueste, o
qual íoi crescendo du velocidade e força,
a ponto dé, entre as dez horas e a uma
di inadittgada, ser verdadeiramente es-
panlosn. O venio foi depois amainando
pouco e pouco e íis ires da manhfi apj-
nas soprava leve brisa. Nas ruas e es-
Iradas erguiam-se deusas nuvens de poei-
ra. Não sé podia transitar.

Algumas pessoas furam deitadas pnrterra. Diversos cavalleiros tiveram de
apeiar-se. Voltaram--se dois trens. As
casas estremeceram. Janellas deixadas
abertas pailiram-se; caíram muros o
chaminés, quebraram-se candteiros da
illuminação da cidade e das estradas oo
conselho; voltaram-se guaritas,' derro-
caram-se considerável numero dearvo-
res, algumas anliqiiissimas, passeios,
praças, quintas, estradas e fazendas. Roa
parte da vegetação licou crestada. Per-
deram-se muitas vinhas e olivaes. Aos
primeiros sopros da ventania os marili-
mes pozeram-se a posto. A bordo dos
navios iam grande faina o agitada mano-
bra. Ouviam-se apitos, gritos o clamo-
res cm presença de tal guet-apens. Mas
era tarde para acudir. O hospede ler-
ri vel nãosc fizera prensenlir. No Tejo,
desde o começo do alerro, em Santos,
alé a estação do caminho de ferro em
Santa Apulonia, os damnos foram enor-
mes nas embarcações, ancoradas no por-
to ou atracadas aos cães, e ainda se pro-
longaram seus damnos Tejo acima. D'el-
los pôde hontem, pela manhã, o povo(pio corria aquella margem do rio, con-
lemplar com dòr, os despojes, brado íris-
te c pungente a favor da creação immo-
diala de dólcas de.abrigo para salvngnar-
dar interesses valibsissimos.qüei em oo-
casião de sinitros (Teste genero; lão fie-
quentes na formosíssima bacia do Tejo,
são postos em perigo.

*

As commissães officiaes das secções
da alfândega são estas:—Do allerro par-liciparam quo 13 fragatas - e 7 cachi-
ques se afundaram, sem haver perda rio
vidas. I)o ver-0 peso deram relação do
terem li lo sorte igual 15 barcos vari-
nos. Do caminho de forro narram as
grossas avarias do li fragatas on va-
r.ioas, a sttbmersão de 2 barcaças do ar-
senal, sendo uma carregada de pólvora;
de 2 fragatas com ferro e do 1 varino
com phosphoriló. Do caos de Santarém
consta o espedaçamento de tuna falua.
Ao todo 37 fragatas afundiadas, ou es-
pedaç-adas, 16 varinos, 7 cacjíiques, 2
barcaças e hiate. Somma 03 embarca-
ções ! Está é a conta dos que se S'dje
ofíicialmcnte. Mas dos que não regis-
tro, dos que constituem a propriedade
e o ganha pão de tuna classe lão labo-
riosa quanto desgraçada dos barcos de
catraiar, em fim,' desses a perda foi ge-ral: o numero dos afundados, ou (íês-
troçados de encontro aos cães e as ou-
Iras embarcações, é incontável. D'a-
quella multidão do fageis lenhos que nos
levavam a bordo dos navios, as barcas
de banhos, a Belém e Cacilhas, ca ou-
tros pontos marginaes, e que ja mal po-diam compelir com os meios baratos
de viação maritima acçelerado para os
pontos de maior concorrência, sò res- <
tam grossos feixes de lenha, montões'
do taboas e cavernas, e em torno deli is
olhares de piedade, lagrimas egemidos!

 (Continua.)

(Siba> yisr Í*3<M ;3n

Marvão 10 du abri! de 1870.
Senhores IMàclòres do Piauhy. Y
E' esta a vez primeira que me vejo

forçado a recorrera imprensa; e para es-
te fim rogo a V. V. S. S.
do mo coiiscderem um

o especial favor
pequeno espaço

nas columnas de seo bem conceituado
jorna!.

Anles, porem, de dar começo ao quedesejo manifestar vou implorar ao res-
peitavel publico á benevolência de discul--par-me os muitos erros o defeitos que en-
çontrar nesta minha linguagem, Iam sin-
cera e verdadeira, quanto dcsliluidados

' Estas fragatas são grandes embarcações qúéservem para carga o descasa dos navios.
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nrnatos o riquezas da srictidi. Som ins-
tnuvfto nem pratica cu poi' corto nilo
teria mu pronoslo a esto trabalho, quo
julgo sujierior as minlnis d-beis fureis,
seu Lsltj nüo mo impellisso um dever
iln honro.

Lendo easuiilincrHo ohumoro 238 do
joriiíd — Iinpreti.su—deparei c-nn umi
represiMiiaçâiinii doiíuniiij assignada po-
lo Sr. João da Cunha Ale infor contra o
meo honrado sogro.coroiiol Vnlonio Ker-
nanilus (Io Vasconcellos, Nosto libollo
do infâmias o ryiiismo o a malidiecneia
andam em parallelu com a injuria o ca-
lumnia, quo lança seo auutor sobre
caracteres quo- «Mão bem longo de
serem ideançados pelos seus dueslos.

Nfio preieiido entrar na apreciação de'
todos tis factos alli Iniciados, alias Uein
laceis de serem dislruidos, por que se
meu sogro quiser lor a condescendência
de responder ap Sr. Aleanfor, dispõe
de recursos b.istanles para devolver inla-
cias iodas aquellas diatribes á fonte im-
puraii'oiideemanaram: vou filiar somen-
le â cespeilo d i que toca a minha hu-
inililt) individualidade.

Tendo n Sr. Aleanfor desposto em
forma de arligososeo calumuio.so aran-
zel, disse no '.)." caso o seguinte': «Em
i 855, Ângelo Custodio de Souza deu u-

, ma tpieixa conlra M ilaquias.l;isedosKe-
is por crime de tentativa demorle.c sen-
du esle pronunciado, procurou a protoç-
ção do coronel Fernandes de Vasconcel-
los, ([iio fascínio passar a vara municipal
para seu genro, o capitão Liidgcró Al-
vares Lima, veriadpr da câmara, esle
dõsprònünciou MdaqúiaSj mas condem-
nou-o nas custas! Esla coiiitemnaçãò
trazia myslerio, como depois verificou-
se. Iiiiporíaram as custas em 4-0$020
rs, e por (dias pagou iMüjaqnias a furli-
ori seis ou oito vaccas!».

A isto è que vou responder.
E' certo que MalaquiüsJosé dos Reis

foi pronunciado em virtude de uma
queixa que conlra elle deo Ângelo Cos-
toiliii d.'. S uizà. O querelado recorreu
da pronuncia perante mim, que na (pia-
lidade ile veriador da câmara e por fal-
lis o eriipòdimenlos do juiz municipal e
scus supplentes me achava em exercicio
deste cargo.

Uizeaiulo-me nas provas dos nulos,
despido de Inda e qualquer prevenção,
o lenda somente em vista o bem e mo-
raliilade publica., dei o meu despacho
despronunoiando a Malaqüias econdem-
nnndo-o nas custas. Não direi comple-
no conhecimento e segurança, que este
men aclo foi lão acertado como seria o
de um profissional, pnrq' não tendo eu cs-
tildado direilo era bem possivel cair, posto
(pie involunlariamente, em algum erro,
mormente porque n-'aqnoile tempo, que
proferi o despacho;, apenas ia começai;-
do a oecupar cargos públicos: o que
afianço, porem, e sustentarei sempre
com Iodas as minhas diminutas forças,
é, íjjie- procedi conforme diclou-me á
a zão c a consciência.

Noíe-se q.ico meo casamento com a
filha do Sr. coronel Vasconcellos leve
lugar 4 annos depois daquella questão
de Ângelo com «\lalaquias, visto como
casei-me no anno de i 859, eo negocio
em discussão se deo no de '1865.

Claro esla quo o Sr. Aleanfor faltou
completamente com a verdade quando
afirmou que o coronel Vasconcellos.fez

, passar a vara municipal para seo genro
o capitão Ludgero &;; tanto mais porque
ò dicto coronel nunca me pedio cotiza
alguma sobre tal negocio, nem ao me-
nos manifestou-me desejos de ser Ma-
laquias despronuneiado

Üj mesma forma o Sr. Aleanfor fal-
tou com a verdade, e foi ainda excessi-
vãmente injusto devisando neste meo
procedimento, onde não entrou nem um
ato.mo de má intenção, om myslerio,
que S. S. ó diíiiiio logo por uma forma
digna somente de seo—nobre e honra-
dissimo caracter.

Na verdade S. S. neste ponto mar-
.rlioir.de acordo com a doutrina de um
antigo adagio que diz: «o bom julgador
ó aquelle que julga os outros por si».
Sim, Sr, a vida de S. S. tem sido toda
mysleriozn. E' por isso que o Sr. Al-
canfor vê sempre nosmais simples actos
dos homens um mysterio dos de seo
geito e gosto.

Pelo conlrario de suas a?serções, Sr.
Aleanfor, tenho sempre procurado con-
servar illesa minha reputação, e mercê
de Deos, lenho conseguido sor respeita-
do de todos os meus municipes., tanto

de um como du outro credo politico,
nilo obstnnlo ter eu de alguns annos a
esta parlo oecupado coiisttintomonlo
emprego.-, públicos nosto termo, ja ua
gunda nacioinl. ji na policia o ja em
outros empregos populares; o isloalgu-
mas vesos em opo.dias otn (pio os par-
lidos tem chegado ao sen maior oxiil-
lamento Jamais houvo qiioihsoquei-
xasse do injustiças «nem do outro qunl
quer acto reprovadoqoü eu praticasse,
e menos ainda houvo quem se lembras-
se de caluuioiir-me, como agora ou/.a
o Sr. Aleanfor, tirando de si ignóbeis
baldOes para lãnsal-os sobre mim; mis
quê eu, repclli.ulo-os com toda energia
lh'os devolvo intactos.

Sr. Aleanfor, (piem tem telhado de
vidro não atira pedradas!-

Ua por estes ceriões quem saiba do
myslerioso procedimento (pie S. S. le-
ve na eazn de seo nuno de nome
edo mo lo mysleriozo como S. S. d'alli
veio para Quexeramubim.

Tão bem ha quem saiba do procedi-
mento myslerioso (pie S. S. teve no ca-
ralheus, no anno de 1834, e pelo qual
o ajudante Birges, que enlâo «se achava
alli destacado querendo compensado di-
vidamente, S. S.-, por um systema mys-
terioso se pois ao—fresco.—

Ha (piem saiba do procedimento mys-
lerioso que S. S. teve na birra dt cor-
da; e bem assim do motivo que deo lu-
gar a policia o andar farejando em sua
chegada (Talli á carallieus.

Hi igualmenle quem saiba do proce-
dimento myslerioso que S. S. depois
que casou-se com a Exm." Sr,° D. Uo-
saura, tem lido a respeito dis vaquei-
ros que achou nas fasendas desla digna
e respeitável senhora, e nas de seos lu-
telados, cm cujo numero havia vaquei-
ros de esperhnenláda confiança e reco
nhecida honradez. Porem não quero
que seja eu quem publique esles e ou-
tros muitos mysleriüs e brilhanluras de
sua—mui distineta—pessoa: não goslo
de, oecupar-me da vida alheia como eus-
luma alguém qne eu conheço.

Concluindo esla minha tosca respos-
Ia faço seienleao respeitável publico que
não me oceuparei mais em dar respos-
tas ao Sr. João da Cunha Aleanfor, não
scr por não ler u/.p de escrever para os
jornaes, e ler muito em que me oceu-
par, mas lambem por não gostar de po-
lemicas com pessoa alguma c menos
ainda com quem, prosando pouco a sua
reputação, não se eniporla de molestar
e alassalhar, injusta c falsamente á de
qualquer cidadão, por mais honrado e
honesto que elle seja.

. Com ludo se o Sr. Aleanfor fizer-me
qualquer aceusação seria, competente-
mente ducumenlada,tornarei aos prelos;
b então serei nesta oceasião mais explici-
to sob os myslerios aqui apontados, e tal
vezdiga mais alguma eou/.a que in volve
um mysterio sobre certo nascimento, o
baplisrno.

Por estas linhas se responsabelisa o
de V. V. S. S.—reverente criado.

Ludgero Alvares Lima.
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Barras em Marvão Io de Maio do 1870

No n. 240 do jornal imprensa con-
tra mim publicou o Sr. Gabriel do A-
raujo Costa, um asservo de injurias e
calumnias, repilindo as mesmas inveeli-
vas e ensinuações malévolas, e gerando
outras de novo, para dar mais lustre a
sua gloriosa carreira de selebridade;
chamando-me assim ao charco iminundo
que lhe é próprio, onde-S. S. articula
a, linguagem dos alcoucés, cujo, vocabu-
lario lhe é relativo: não o—acompanha-
rei por certo.

S. S. entende que a mentira muitas
vezes repetida—passa por verdade e
por esla razão insiste no mesmo terreno
das invenções, limitando-se a fabricar eu-
genhosamente suas' veperinas e indo-
centos insinuações com o fim de oífen-
der a minha reputação o redicularisar»
me; mas felizmente S. S., éjá bem co-
nhecido por suas brilhanturas.
O fracalhão que confessou ter chorado,
não foi-o mesmo íj no ruge ruge de elei-
ção, depois dos ânimos acalmados, ficou
em tal estado (deira ) que os próprios
seus amigos recoiavão a proximarem-se-
lhe, temendo serem incommodados por
causa da colora que lhe transsuduva pelo
tubo intestinal ? E de mais, o fracalhão
que tem horas dc valente; não é aquelle

quo quando levado por influencia ostra-
nha, oulra om pugna com alltigidus. cor-
po a corpo, manejando o loção, dando
o recebem Io pancadas?

O fracalhiío allu lido. nilo sor;. aquelle
branco, quo com seus comparsas a mar-
rou pari a coutar ao ollicial do Pedrei-
ro Josó l'V!ix da Cruz, por ler esto se
queixado de haver perdido seu tempo
trabalhando em roça embaido om pro-
mossas do branco Sr. Gabriel (piem
concedo o mais, conuoile o menos: se
8. S. confessa quo representou n papel
de cômico nas ruas do Theresina cho-
rando por se ler tornado imprestável
politicamente fadando, para qne quer
emprestar ao num sobrinho jesuino José
Cardoso o fado da prisão do vaqueiro
de mui genro Manoel Lourcnço, trazen-
do om auxilio de seu odiozo sophisma,
não estai' S. S. em exercicio do cargo
quo naquelle tempo o oecupava e sim
o referido meti sobrii ho Jesuino. quando
a prisão cm questão foi olVvtuada de or-
dom d; seu condado o major Ume -licto
do Souza Martins, então subdelegado de
policia o fiel executor do seus muni dos.
Qne imporia estar naquella éppçha om
exercicio de delegidi.meu dito sobrinho
lendo sido a prisão praticada pelo "seu
subdelegado do tristes recordações. Es.
le Sr. Gabriel tem lembranças que [ia-
rocem esquicimentos.

Alogica de S. S è tão fofie que po-
de convencer as próprias pedras; e o
seu jezuitismo com honras de larltifo
ainda o rehabehlar na opinião daquelles
mesmos que o repellirão com o epilheto
de Iransfugi incorregivcl, por isto que
não deve S . S. discrer no futuro mis-
sias do partido liberal do lugar, onde
lembrou-se S. S. quo um moderno es-
criptor disso ler zero se vistido de vai-
dado por não querer andar-me. As
feridas quo curo, são as que me íizerão
os Srs. Araujos Cosia deste municipio
com embustes, o sugesiões infornaes
magoadas por S. S. com a mesma arma
que tão habilmente maneja: e portanto
não poderá S. S. collocar-me no lugar
dos leprozos por que este estA por S. S.
oecupado ondo sem duvida lembrou so
ler um moderno escriptor dito que zero
não querendo andar mi vestiu se de
vaidade.. . .Âmbigno como vem S S.
a respeito de sua nova invécliva de
GonçaloCutilada è para mim insondaveí
o seu aretno, c assim ponha isto em
trocos miúdos que lho esplicarei ludo
quanto deseja: vaca, cavallo procura-
ções ele. ele. e então verá S.S. quo teve
razão em lembrar-se que nm moderno
escriptor disse que zero não querendo
andar nú voslio-se de vaidade.

Bem sei Sr. Gabriel que S. S. tem
um armazém de credito, portanto., não
tem satisfação á dar aos scus credores
por quo quando haja queufihe abra fa-
leneia será esla julgada cazual por não
ter pedido o meu bilhete em o qual at-
tendo a demora qne tem tido S. S, na
endemnisação do laboado que me deve,
apezar ds haver decorrido sette compra
des annos. Até breve.

Imprima Sr. rcdaelpr estas linhas
que por cilas se responsabelisa o seu
assignante e amigo

Miguel Josó. Cardoso.

Ao publico.
¦ Joromenha, 25 domarçode 1870.

Eerido em minha vila privada, epro-
vr-cido d'uma maneira brusca, em o
communieado desta villa que, se lô, no
numero 236 do jornal «Imprensa» —ve-
nho, unicamente em satisfação ao respei-
tavel publico, defender-me dascalumni-
as e- injurias que lão vil e lraçoeiran,en-
te me foram, assacadas, explicando a ra-
zao qne as motivou.

Os meos aggressorcs, não obstante.* a
semelhança dos assassinos que se oceul-
tão para receber e arrancar a vida ao
viandante: terom-so acobertado com a
capa do anonymo.. «são bem : conhecidos
nesta torra. Uns, pela embriaguez ha-
bitual em que vivem o furtos escândalo-
sos que lem commeltido, do que cynica-
mento se exaltão; outros, pelos estellio-
natos"praticados, e querem passar por
homens de bem; e finalmente ouIros nelo
consumo que deram aos bens úoerento.

E'vasto, feio e escandaloso o hnrison-
te quo aponto, o meos inimigos dessa
verdade eslão convencidos; e enlre tanto

.são ousados!
E' quo o cynismo assoberbou a hedi-

ondez dos actos praticados!

Provocado, com o fui. estou em meu
posto; iiingiiòiin dirá quo fui o insulta-
dor. Dosado a moos gratuitos inimigo*
para que escrevam minha vida, a qual,
fiioicè do Duos, não me onvorgonha; o
om compensação peço-lhes que, senho-
res como ainda csliío do juisado munici-
pai, não me neguem as certidões que
peilir.qnoem breve tempo os pulvjsarei.

Ao publico a quem me derijo suppli-
co penido se, no correr do meu escrip-
lo, uzar de expressões monos cònvjnion-
les. Mas altondondo-so as injurias a
(pio fui exposto, que nâo ferio somente
a minha individualidade, conhecer-seha
que, ainda contra gosto, não pos.su dei-
xar de ferir lambem a terceiros.

Disem os meus inimigos, tratando da
eleição provincial que leyo lugar aqui:-
«entro os mais se desfingiiia o collector
das rendas provinciaes desta villa, Clátl-
dia Pereira da Silva, que consta ter ida
a essa cidade de Theresina consultar ao
grêmio so podia como eleitor votar nes-
tas eleições, visto que lhe liavião dito que
o | 2 do art. 9.4 da constituição do im-
perio expressamente o e.vclaia. tanto ma-
is, quando elle só linha o direilo de
prescripeãa d alktjur conlra os herdei-
ros da finado coronel Anlonio R beiro
Soares; o queimo chamar a ordem >»
Isto é uma injuria atroz e mentira os-
canddosa.

Para desmascarar a esse indigno noti-
ciador não necessito mais do que appel-
lar para os herdeiros do finado coronel
Ribeiro, aquém peço-lhes que não dei-
xem impune o malvado—esse historia
dor, que não é oulro se não o aúcopu-
ba do lugar—Taboca).—

Continuando diz ainda «alem do cia-
mor publico pela falta e carèsiia dos
gêneros alimentícios, ha um oulro que
sobre-sae a todos, e vem a ser o clan-
destino lançamento do disimo do gado
vaccuni e camllar desta e da villa da
Manga, onde o osops—collector desen-
volvèo todo cgnismo que lhe aconselha-
rão os—Snrs. dominadores; nesses lan-
comentos são os proscripios liberaes sob
carregados de um modo tanto injusto
quanta escandaloso, ao passo que os fe-
tizes da epocha descerão de furtuna
(•Adiante) confronte-se o irrito lança-
menlo com os dos annos anteriores e con-
templeni a sem ceremonia de uni empre-
gado que tal,»

E' ainda estas mentiras, pardo da i-
maginação escandecida do inimigo da
humanidade— xico escaravelho (I)—
Não receio que sejão confrontados os
lançamentos quo fiz com os dos annos
anteriores. Sabendo o publico que eu
nunca recebi poldros, como já acconte-
ceo anteriormente, para não lánçãrse
aos contribuintes; que nunca lancei fa
sendas em duplicatas; que nunca lancei
—marido e mulher; quo nunca deixei
de cumprir os meos deveres só porque
achasse quem me desse vinho á beber a
furtar, como se deo em tempos passados,
est'ui justificado baslanlemonto.'

Oonfrontc-se o lançamento^ ò o que
desejo ardentemente'.

Toda birra dos meos perseguidores,
cmá vontade que me votam é porque
eu, como empregado, tenho cumprido
os meos deveres; tenho exigido seis cen-
tos e tantos mil reis da fasenda, produ-
cio de bens do evento arrematados em
1867. e cuja arrecadação teve começo
em 1804, c qúe ate hoje está a fasenda
por receber! È' porque tenha sido zo-
loso,—nunca fiz dos conhecimentos de
talões da collectoria-^-Mr^ío/iOò' de em-
brulho, como ató então se fez; é porque
não tenho negociado com..os dinheiros
da collectoria, o nem lenho consentido
que outros o façam; é- lioa.lmente por
cjue sou conservador. . ,

Sem que.hoje entre em altas indaga-
ções, o que me reservo para outra ocea-
siito, e sem quo descreva a historia da
e-criplura anlidatada, com o que se pro-
judicou aos filhos do primeiro matrimo-
nio; o eslellionato na compra de trez.
escravos— negocio fraudulento—; a
venda d'um escravo d'um filho do pri-
meiro matrimônio, no qual só tinha o
uzofruclo; o asseniioreamenlo do gado,
que depois apareceu o dono; a vida em
fim de—chico escaravelho —; e tambem
que a fallocida Africana Joaquina gêge

foi a bisavô d'umi professora desta vil-
Ia, com quem i*. casado um tenente co-
ronel, cbcfo d > batalhão do infantaria
desto municipio a mostra duma graça
bem feita pela ilíustro mestra regia.
Iii-!a:

Urçnlino(2)
Receba du Marcos (.T) u xale dised.t

i u vistido que ò camarada du di seda
amarelo o um azul que é'.'i caia disapar-
•adi du corpo i um lenço principiado
(4) pessa a Eufrasia (5) fiara si oinpoai'
por esso pos u senhor delia não eonhu-
ce nada.—S. i\I.—Verônica (0)

A lellra e lirmi desta carta está ro-
conhecida pelo tabelião desla villa—'
Aquino.

Sempre ouvi diser que, quem nilo
quer ser lobo.|não lhe veste a pelle; que,
quem t.in telhado de \idro, não alir.i
pedras no do yisiubo. Como ó, pois,
(pio uni ente cheio de dofeilos de mão
cheia manda mentir e iniuriar-meV-oú-
tro ollicio, olha para tua vicia, cuja bis-"
toria ô longa, i\esi\w a fugida das Barras
até hoje, quando te julgas grande c po-
dorosò. Pensas que, porque es recom-
mondado pela lingua, quo lia quem Io
lema? Quanto le enganas! Aqui fico
hojo, promotlendo não largar ao tralan-
te, e o seo querido—Xico caraça—em
quanto não se cajlarem; c logo desen-
volverei, com mão de, meslre, n longa
historia d i progenio do Joaquina get/e
amasia que foi do illustre conimendador,
pai Caetano.

Antes da opinião publica proferir sua
sentença, vá com vista ao Sr. tenente-
coronel Francisco da Costa Carvalho,
commanlanlo do batalhão [de infantaria
deste municipio; elle poderá bem inibi"-
mar a exaclidão de minhas proposições.

He.sponsabe'isa-se pelo que dilo lica.
Cláudio Pereirg, da Silva.

Hesposta a F. B. I1.
UiNIAQ 3 DE .JlJ.NlU) DE 1870.

Àrrcncgado, dizem os mais anli-
gos, ó o nome de um diabo elétrico,
pequenino, e torto, qne lem no in-
forno.

Quem mais minlirozo, calumnin-
dor, falsário, intrigante do quo elle?
Eu quizera supportar o cão danado
na sua maior fúria,do que similinuUe
diabo, depois do dirnitlido de sua.
predileta»

Quem inlroduzio-se cm questão
alheia ? decendo do sou nivel e su-
bindo provou quo aliás so julgava
inferior para boje viver peior que o
Judco errante, insultando como vil•instrumento que sõ um ganhador do
bai!ta esphera. Devolvo-lhe intacta
a luva que me a liron, mella na mão
e assiguro--lhe não ficará uma ruga.

Clenienle de Souza Fortes. -

assim t":

União 19 de abril dc 1870.
0 abaixo assignado pede ao Sr,

sargento Raimundo Josó da Veiga,
que faça-lhe o especial favor de ser
mais escrupuloso cm delralar do sua
pessoa, pois se é homem de liem co -
mo vitupcrio.samentc diz, enferrugo
mais o fio de sua verrina e não an*
de a maltratar a quem caso nenhum
faz de seu importanle vulto: diz S.
Meo que lhe sou devedor e que tenho
sido omissso em pagar lhe o que lho.
devo. para.que mente ! O que foi-
que lhe comprei ? que negocio ja fiz
com o Sr., que lhe ficasse devendo ?

Creia Sr sargento quo con^meo
dinheiro não inteira S. Mce rènch

(2) Vcjãü os leitores que bella orlliogrnpliia,
de uniu das professoras da provim-ia, com a
qunl dosptiiide a mãi pátria ü00$Ü00 reis au-
nüáes !

(2) Marcos—é o Sr. Marcos Rodrigues (íi
Araujo Costa, proprietário desto termo, queenviuvou no mesmo anuo em que foi escripí.i
o scientifica epístola, digna de ser lida • e apre-
ciada.

(ti) Chalé de seda, vestido camarada do 'di se-
da a;u/--:i'rão os espólios deixados pela finada
niulli-u" do Sr. Marcos, que a illustre lilterata
tínlia visto, e ficou eom tanta çjàna, que ainda
depois do passiuienlo daquelhi senhora, não
so esqueceo niüis.

(pj Eiijrazia—ò escrava do Sr. Marcos, paro.iiülo esse mono, que aqui quem erão dirigidos oseinpentios; alim ÜoWla'(I .,.,..,
oecupa lugar importanle na guarda nacional, l o espolio, visto que, no .u.LmdeVdTpretenden-
por inli-hcnlade desta terra, pela analogia quo te, aquelle senhor não conhecia aquellas consastem o seo.procçdiiiiento com o do pequeno ani- e podia assim ser satisfeita a cubica sem bani\m\:—eiulidlar, mexer, mexencar, enredar, rn- lho e matinaâà !Inrjar, -J" é o seo ollicio. 'ssc é o trátante ' 

(íi) Sempre arranjou e que lho iem servido.
qin- litjjio das Barras, c foi creado de uni frade 1 ^sesla villa ha muita gente que conhece o dia-
em Oeiras. »i,;, YesUdo Á* desde o leumo de sua dona l

É
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liquida para de novo ser qualificado
jurado neste municipio, vislo ler si-
do iluminado. Cuide S. Meo ifou-
tro oíficio que Ibe renda mais, que
deste seu santo trabalho não lira
proveito. Qno culpa lenho de ler
Smce dado uma queixa contra mim,
mostrando quo estava eu incurso
no arl. 2lil» do cod crim o pedindo
o máximo das penas dos § § .'I, 4 o
JO do arl. 10 do mesmo código; o
rm vez de sor eu o criminoso, em
risla dá declaração que fez Smce
do uzo daquella arma proliibida por
lei lieou sendo Smce. réo ? Tenho
eu culpa de seus desatinos ?
Gaba-se Smce. de ser hábil advoga-
do e faz deslas asneiras ? A prova
do que lenho dito está no despacho
da petição que fez Vmc ao escrivão
do juizo dc paz desla villa, que dou-
Jbe um doce sc Smc. o aprezenlar
em publico, duvido Sr. sargento ca-
pilão, o Sr. não nprescnta esse des-
pacho. Acho prudente roeler-se
Smc. nas incospias e não diser cotfo
tem dito ler dous dedos mais de in-
tclligencia que outros: tome men pa-
recer, e veja que com esse seu mo-
do de pensar não lem podido Smc,
parar em terra alguma, tem vivido
sempre como Urubu sem achar apo-
zcnlo.

A Deus: Saude c patacas, ga-
nhas licitamente, de coração lhe de-
ZjlJO.

Olegario Ferreira Paiva.
LI- ¦—

_mNOTICIÁRIO
Jaicós.—A Imprensa não perde

occazião para ferir seos adversários,
muito embora argumente de má fé e
sirva-se mesmo de sua arma favori-
ta-a mentira.

O nosso amigo tenente coronel
Raimundo Josédc Carvalho c Souza,
chefe prestigioso do partido conser
tador na villa de Jaicós, lem sido por
mais de uma vez amarrado ao poste
dasinjuriasedascalumnias--somenle
por ser de um caracter inamolgavel.

Na Imprensa n. 240 de 12 de mar-
ço preteri lo o nosso referido amigo
ímfireouma grave aceusação, que va-
mos demonstrar agora ser completa-
mente infundada—e filha lão somen-
te do ódio que a Imprensa vota a
«sse distinclo cidadão.

E* falso ler o nosso amigo recibi-
do do collector de Jaicós, na quali-
dado de membro da commissão des-
tribuiclora dos soecorros públicos, a
quantia dc um conto de reis, de-que
trata & Imprensa: elle o que foz foi
somente assignar um recibo junta-
mente com o honrado juiz de direito
tle Jaicós, Dr. Miguel Archanjo, que
foi quem recebeo o dinheiro, e quem
íe encarregou de ir dando o necessa-
rio para a compra dos gêneros ali
menticios que então apparecião.

O nosso amigo tenente-coronel
Carvalho c Sousa—por mais de uma
roz comprou gêneros para suppri-
mento da pobreza com dinheiro pro-
priamente seo;—depois disso é que
o recebia do Sr. Dr. Miguel, a quem
tntregava os recibos que lhe bavião
sido passados pelas pessoas vende-
doras dos mencionados gêneros-.

E' igualmente falso que se liou-
vesse deixado de destribuir socorros
a este ou aquelle indivíduo, confor-
me narra a Imprensa: todos aquel-
Jes que eslavão no caso de recebei
os forão mais. ou. menos satisfeitos.

O velho Secundo recebeo esmollas
por diversas veses, conforme consta
das notas que se tomarão.

E' evidente, por tanlo, qne a Im-
prensa, somente pelo gosto de ferir o
nosso digno amigo tenente-coronel
Carvalho e Souza, não duvidou men-
lir mizcravclmerite, inventando fact-s
que nunca se derão. Simelhanu. pro-cedimenlo é impróprio de quem alar-
doa tanta moralidade, e é por dema-
as mesquinho para com elle procurar-

so ferir um homem como o lónenle»
coronel Carvalho o Souza, que feliz
mente gusa de uma reputação inve-
j.ivel,

O digno juiz de direito de Jiinís,
poderá atleslar tudo quanto deixa-
mos dito.

Em matéria de arenzação as ar
mas da verdade devem ser preferi-
ilas as da raliininiaeila mentira; mas
a Imprensa, ja habituada n manejar
estas, nâo sabe de lodo haver-so com
aquellas.

Depois disto desejamos saber:
Porque a Imprensa tão zeloza dos

diuheiros públicos, não pede a pre-
sidencia que nuuigue o (pie ó feilo
da quantia de 500$ rs., ha mais de
dous annos em puder do ex-prrsi-
donlc da câmara municipal do Jcro-
menha—o destinada a concertos no
ediíicio quo nessa villa serve de ca-
dòia c casa de câmara ?

Se o indeviduo que lem essa quan-
tia em seo puder, ba lanto tempo,
fosse conservador—ja teria sido in-
toado milhares de vezes; mas como
é liberal pode continuar a lel-a: faz
muito muito bem e nada ba que se
lhe diga.

rion ido mm muita honra, o distingui lo
pc|.i govefiio imperial com a medalha
do mérito o bravura o com o habito da
IVisa, pelo Hen brio o valor nas diversas
acções i»ni quo tomou parte; Içndn me-
rei-ído, alem disso, especial mençõo nas
pules olliiins o ordens d» dia pela hi-
zarria com que se poriiiu no combato
de Ilosuró. Avahy, Tapiuin o no assalto
de Perihihui.

Nilo vimos ainda a fé de olíicio de
nenhum dos outros dous, mis consta-
nos que, como o alferes Siniplicio, bas-
tanto se disliugiiiifio.

Açoitem, our t:,|1,<> nossas cordiaes
edieilações, pelos bons serviços (pie prr-s-
tarão a can-a do Brazil, e por terem re-
gressado felizmente ao seio de suas fa-
inilias.

Parnahiba. = Nesta cidade foi
muito festejada a noticia da terminação
da pnerra.

Ilouverão diversas passeatas. Ni fron-
te da casa da câmara municipal collo-
cariío a elligie do S.M. o imperador e pe-
ranle (dia em uma das aniles de passea-
la as Exmas. Senhoras Ds. Grãcinda,
Elvíra e Alzira, filhas do nosso amigo
capitão Albano p I). .Maria Amélia, filha
do digno juiz de direito, Dr. Meira de
Vasconcellos, cantarão um bello hymno

depõem eonlra os nossos costumes
o civilisação.

análogo ao objerlo que motivava o n
a T\, i - i i - cosüo do povo Painahikino.Amanha talvez a Imprensa nos vo- D ^ 1JI p, ,

nha diser que estamos mentindo, que
os concertos eslãn todos feitos e que
o dinheiro foi gasto Com uma lisura

Crueldade:—E' horrível o quo
vamos relatar, senlindo-nos contra-
riados sempre que nos cabe registrar

digna de ímilar-sc. factos de similhaiile natureza; mas
Se assim o fizer podo crer que! impellicliis pelos sentimentos de ho-

não licaremos maravilhados. nianidade não hesitamos fazel-o para
Demissão. — Foi demitlido por

acto da presidência de 8 do corrente o
alferes de policia Felismino Ferreira lia-
çanha, ?endo nomeado cm seo lugar o
cidadão Antonio Vieira da Silva.

Felicitamos a S. Exc. por sua acerta-
da escolha.

Actos de philantropia.—Funda-
ram-se na corte duas sociedades eman-
cipadoras; uma com o tilulo—de eman-
cipadorá do elemento serviI. da qual foi
acckmado presidente o conselheiro José
Luiz Cardoso de Salíes, e. a outra com
o de—sociedade, de libertação de rscra-
vps.ciijo presidente é o- Dr. AI. noel Tho-
maz Coelho.

Correio Pernambucano.—Assim
se exprime a illuslrada redacção deste
jornal com relação ao nosso illuslrado
palricio c amigo Dr. Antônio Coelho Ro-
drignes.

a Concluio hoje o Dr. Antônio Coe-
« lho Rodrigues a defesa de suas lheses
« perante a faculdade de direito, sendo
« plenamente approvado. Foram exa-
« ininadoresosSrs.Dr-;.Aulran,llap[isla.
<r Silveira de Souza, Figueiredo, Porlel-
« Ia, Tarquinio o Drumond.

a Aceile o Sr. Dr. Coelho Rodrigues
«os nossos parabéns por mais esle
« triumpho, que acaba de conqnislar
« por sua elevada intelligencia eillustra-
« ção. »

Óbito.=Falleceo na villa de Cam-
po• maior O capilão Yiclorino Cardoso da
.Silva, antigo e honrado conimerciante
desse lugar.

Pertencia o finado ao grande partido
conservador, a que era siimmamenti! de-
dicado, e.fora sem|ire muito apreciado
e estimado de seos concidadãos pela no-
bresa de seo caracter, pela sua firmeza
e lealdade.

Aos seos dignos filhos dirigimos os
nossos sinceros pêsames por tão infaus-
to acontecimento.

Su,icidio.=Em Bolem, capital do
Pará,siiicidoti-se o Di". Trajano de Souza
Velho, tomando grande porção (farseni-
co. Ignorão-se os motivos que o deter-
minarão a Jãoldesesperada deliberação.

Voluntários da Pátria.—A bor-
do do vapor Paranaguá, chegado a es-
ta capital no dia 16 do corrente, vierão
os alferes honorários do exercito, Sim-
plicio Rodrigues Elvas, Manoel Binicio
Mai-iz e _4prigio Borges de Carvalho que
seguirão como voluntários desla provin-
cia em o anno de 1865,

Todos estes jovens officiaes são filhos
desta província e merecem os maioreselò-
gios pelos serviços relevantes q prestarão
durante a guerra de honra que susten-
tamos contra o tyranno do Paraguay.

Da fé de olíicio do alferes SimpÜcio
consta que este nosso comprovinciano
foi sempre pelos seus superiores men-

P
provocar da justiça publica uma pro-
videncia que ponha termo a tanta
perversidade.

Existe no municipio da União u-
ma escrava ferrada com o ferro em
braza, em diversas parles,—por sua
senhora !

Esle facto revelado a policia pelo
inlerrogalario do Sr. capilão Clemen
le Fortes durante as administraçõe-
dos Srs. Dr. Peixoto c Luiz Antônio
mereceo djanibos o mais complel
desprezo.

Não éra uma intriga, um enredo
politico;—éra a justiça que reclama-
va o cumprimento da lei contra a
desbumanidade exercida com inòri-
vel fereza na pessoa de uma creatu-
ra desvalicl.a; por conseguinte não
merecia a sltenção das autoridade;-
superiores da provincia 1

A senhora da escrava a que allli-
(limos chama-se Gnioniar, o nos di-
..em ser irriaãa do Sr. major Francis-
co Baiboza Ferreira.

Deus permitia qúe não tenhamos
à lamentar um acontecimento de
maior gravidade em relação a paci-
ente, porque desde (pie foi devulga-
do á policia o fado de que agora nos
occupamos, que se diz haver cila
descipparecido.....

Outra:=E' em Indo idêntico ao
primeiro o fado de que nos vamo;1 oecupar;

Fazem poucos dias qne se con
versava em corta casa desla cidade
sobre adus de crueldade praticado.-
por alguns senhores contra seus es-
cravos, estando presente um certo
indivíduo de municipio de Campo
maior, o qual achando que lucb
quanlo se relatava era inferior Aoqtii
elle tinha visto praticar no logar d
sua residência, disse com summa
ingenuidade que o coronel Salvador1
Quaresma Dourado de Mello—havia
ferrado um de seus escravos com r,
mesmo ferro i que marcava os seus
gados.

Confrangonos o coração ouvindo
referir actos que, revelando a maior
somma de perversidade, collocão
seus autores a par dos povos bar-
baros !

E' um attentado hm/rivel eonlra
as leis do paiz; qne merece toda a
attenção dos poderes públicos; por
cujo motivo pedimos a S. Exc, o Sr.
presidente da provincia, o ao Sr. Dr,
chefe de policia so dignem prestar
Ioda consideração para o que leva-
mos dito, a li ni de quo sc não rr pilão
essas scenas de horror, qne tanto

João Baptista Monteiro Sobrinho secre-
tario da cantara municipal desti ca
por nomeação legal &.

Faço saber de conformidade com o
disposto no art 3.° § l.° do rcgulamen-
lo do l.° do agosto de 1867, para o
imposto e lançamento dos disimos de
miunças deste municipio, quo do dia I."
a 15 rio julho vindouro, lera lugar o
lançamento do referido imposto,peia jun-
tirespectiva, como preccitua o § 2." do
rilado art.: por tanlo, são convidados to-
dos os Srs. lavradores, que possuírem
escravos, a remclterem a mesma junta
atò 30 do correute mez, suas notas com
declaração do numero do escravos em-
pregados cm seus estabelecimentos o-
gricolas. como lhes faculta o final do §-_•• do citado art. 3." O lançamento
será leito sobre a produção de ovelhum,
cabrtim, e dos segundes gêneros;

Farinha de mandioca, arroz, milho,
feijão, rapaduras, e azeite de mamona.
E para que chegue ao conhecimento de
torios, lavrou-se o presente, que será
publicado pela imprensa, e afixado nos
liigires mais públicos desta cidade. Eu
João Baptista Monteiro Sublinho, secre-
lario da câmara a escrivy, e assigno.

Theresina í.° de Junho de 1870.
O secretario João Baptista Monteiro

Sobrinho.
Está conforme.

João Baptista Monteiro Sobrinho.

ÔDr. Gervasiò Cãmpello Pires Ferreira,
commendidor da imperial ordem d,,
rosa, cavalheiro da de christo. e juiz
de direito desta comarca de Theresi-
na por S. M. I. que deus guarde, tv.

Faz saber a quem convier e ini cres-
sar possa, e de. conformidade com o art.
__86 do cod. do proc. crim. que na ses
são do jury deste termo, convocado para•21 do mez passado, e que reunindo-se
a 30 do mesmo mez encerrou-se a 4
do corrente ficarão multados os jurados
seguintes:— Avellino José Martins em
30#O00 réis, Antônio Moreira do Car-
mo em 10#000 réis, Antonio Ilibei ro
Soares em lOoOOO i eis, Firmino Lopes
Pereira em 150;5000 reis, Justina da
Silva Pacheco em 30,£000 reis, Joaquim
Raimundo Ferreira Chaves em 150?>000
reis, Qe. Neivton César Burlamaque em
10 ftQQQ reis. Roberto José de Moraes

em i50;>'000 reis, Manoel Felippe de
Lemos em 10#000 reis, c Antônio José
Vidal de Negreiros em lO.KlOO. reis;
cujo termo de multas foi. remeti it1 o por
copia ao inspector da thesouraria de fa-
zenda para o effeito do decreto n." 4181
de 6 de maio dc 1868—Outro sun. fo-
rão mais.assíduos os jurados:— Anto-
nio das Neves Chaves, Adrião lióscndo
-le Castro e Silva, Antônio Manoel de
Litcena, Antonio Raimundo Barbosa,
Antonio Pereira de Magalhães, Carnelio
le Sousa Martins, David Moreira Cal-
las, Flaviano Augusto de Noronha,
hrancisco Gonçalre? Meirelles, Dr. Je-
suino José de Freitas, José Alexindrc
Teixeira, Manoel da Costa Pereira, Por-
firo Alves Ribeiro da Silva, Raimundo
Antonio Marques, Raimundo José de.
doura, Raimundo Antônio Lopes; e os

supplentes, Onofre Ferreira Chaves, Jo-
•é Lconilio Que les, José Antônio Mar-
•pies, João Francisco de Abreu, João Jo-
sé do Nascimento Elvas, Raimundo Fran-
cisco Ribeiro, Martinhc de Sousi Castro,
Anselmo José Vianna, Miguel de Sousa
ttorges Leal Caslello-branco, Javencio
Tavares Sarmento e Silva, Firmo Anto-
nio Marques, Herculano de Sousa Mon-
teiro.. Manoel Garibaldi Perdia Campos,
Manoel José de SanfAnna, João Augus-
to Rosa, Raimundo da Costa Alvarenga,
Antonio de Sousa Lopes, e Fermiano
Bento Gonçalves.— E para constar,
mandou, o Dr. juiz de direito, lavrar o
presente termo, digo o presente, que as-
signou, e que será publicado pda impren-"sa e affiimlo no logar do costume—The-
resina, 6 de junho de 1870—Eu Rai-
mundo Dias de Macedo, escrivão doju-
ryo subscrivi—Geivasio Cãmpello Pires
Ferreira.

Está conformc. — Ocscr.vw do jury.
Raimundo Dias de 'Macedo.

De ordem do Illm. Sr. inspector da
thesouraria de fazenda, faço publico,
para conhecimento dc quem interessar,
que. tendo sido multados, na ultima
sessão tio jury. pelo Illm. Sr. Dr. Juiz
de direito da comarca desta capital, os
Snrs. jurados constantes da relação ii)?
fra, devem esles, nos termos do artigo
2.° do regulamento qne baixou com o
decreto u."MH[ de 6 domam de 1868,
recolher a mesma thesouraria de fazen..
da. as importâncias das respectivas uml-
tas dentro do proso de .sessenta dias,
findo o qunl proceder-se-hu a cobrança
judicialmente, como manda a artigo 3.°
do regulamento citado.

Os cidadãos multados são os seguiu-
tes;
Avellino José Mari ins em
Antônio Ribeiro Soares «
Antônio Moreira do Carmo «
Firmino Eopes Pereira

30,5000
lOáOOO
•iq|üoo

'150;>0()l>
3õ£Ò0O

150;500O
Juslino da Silva Pacheco «
Joaquim R. Ferreira Chaves
Newton César Burlamaquc(Drv) 105000
Roberto José de Moi aes « '150;. 000
Manoel Felipne de Lemos « 'I0/)000
Antonio José V. de Negreiros I0;>000

Secretaria da thesouraria de fazenda
do Piauhy 6 de junho de 1870.

O official.
Antônio Celestino Franco de Sá.

De ordem do Sr. Dr. director geral
da itislrucção publica da prüvihga, faço
publico, para conhecimento doqiíem per-
hmeer, que, de conformidade com o art.
19 da resolução provincial n.° 655 de 4
de desemhro de 1869, terá lugar da da-
la deste á trer. mezes, concurso para
preenchimento das cadeiras vagas do
primeiras lettras do sexo masculino das
villas de Campo-maior, S. João do Pi-
auhy e Bom Jesus, e do femeiiino da vil-
la dos Picos.

As matérias do concurso para as refe-
ridas cadeiras são as designadas no § Io
do arl. l.° da cilada rezoliiçãó.

As pessoas que se quizerem propor,
deverão apresentar seus reqiiirimentos
instruídos com documentos qne provem
suas habilitações na forma do arl. 14 a
18 da mesma resolução.

Secretaria da instrucção publica em
Theresina, 25 de maio de 1870.

O secretario
Cândido de Moraes Rego.

De ordem do Illm. Sr. inspertor da
thesouraria d. fazenda faço publico, pa-
ra conhecimento de todos, qne, da dala
da publicação desle a oilo dias começa'-
rá a ler execução nesta provincia ode-
creio n. 4:505 de 9 de abril do. cor-
rente anno, dando novo regulamento pa-
ra arrecad.ição do imposto do sello.

Secretaria da thesouraria do fazenda
do Piauhy 7 de junho de 1870.

O official
Antônio Celestino Franco de Sá.
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O lin.liai-olAçreeilmi Pereira (In Silvn f-í|

-ònliulm a lor liberto o seu escriplóri» ,Vy«
de ntlvogaein a rua Uélla, n. liíi, onde ?¦'?*
poile.rá ser prOíOiiMiio e:n quíilqu.i r hora t|í|j
<.lo dia pnrn os misteres <h" sim pmlixsno iyi
Theresina, 20 de Outubro de IW). &áB

M
$ *<?___ VW Ç V3S *©S >*il 'M? KW!_?«¦" '¦*

José 'Felix Alves-
Pacheco, compra burros, mancos, e jacargueiros, e paga hem.

Para o dia 16 do corrente convido
os irmãos d is Passos a se reunirem as
4 horas da tarde no lugar do costume,
—reunião essa que tendo sido marcaria
pelo reverendo Sr. presidente para 15
foi addiada para aquelle dia, por assim
achar elle mais conveniente.

Theresina. 11 de junho de 1870.
Parentes.• Na loja de Baeeí-

lar & Parentes ha rape Princesa de
Lisboa, lístevão-gasse, Meuron da
Bahia, e charutos finos em meias
caixas.

Dinheito a vista por preço com-
modo.
Tyi\—Constitucional—Iaimuísso p0r

Euzebio Jozií da Silva.-- 1870


